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O bloco A do Tribunal de 
Justiça do DF, fechado ao pú-
blico na última sexta-feira de-
pois de sofrer um abalo na es-
trutura do piso do 10° andar, foi 
interditado de vez ontem, até 
que passe por uma série de re-
paros que deverá durar mais 
de seis meses. O edifício não 
corre risco de desabar, como 
chegou a ser cogitado, mas não 
poderá mais ser usado normal-
mente por um bom tempo. To-
dos os setores do TJDF que 
funcionam no bloco, como os 
Juizados Especiais e as áreas 
administrativas do Tribunal, 
serão removidos para outros lo-
cais. Até que a transferência 
ocorra, o funcionamento das 
unidades está suspenso. 

De acordo com o presidente 
do TJDF, desembargador José 
Jeronymo Bezerra de Souza, 
não havia outra saída a não ser 
interditar o prédio. Além da es-
trutura comprometida no 10° 
andar, o bloco tinha vigas de  

sustentação corroídas, circui-
tos elétricos que poderiam en-
trar em curto a qualquer ins-
tante e provocar incêndios, en-
canamentos enferrujados e até 
tubulações de gás em contato 
com a cordoalha dos pára-
raios, feita para rece-
ber descargas elétri-
cas em tempestades. 

- O laudo dos espe-
cialistas em patolo-
gias de estruturas 
prediais é claro: não 
se pode trabalhar 
aqui. Se a gente não 
interditasse, o Corpo 
de Bombeiros o faria, 
como já havia alertado. A De-
fesa Civil também. O prédio é 
inabitável - afirmou o presi-
dente do TJDF. 

Segundo o engenheiro Re-
nato Cortopassi, diretor da em-
presa WRJ Engenharia, que 
avaliou as condições do prédio, 
será preciso reforçar a estrutu-
ra do 8', 9° e 10° andares do edi-
fício. Risco de colapso imedia-
to não há porque os técnicos es- 

palharam escoras de aço pelos 
três níveis para ajudar a sus-
tentar o peso da estrutura. Es-
se reparo levaria cerca de três 
meses. Mas a duração da refor-
ma deverá ser maior porque to-
das as instalações elétricas, hi-

dro-sanitárias, de gás 
natural e o sistema de 
proteção contra des-
cargas atmosféricas 
serão restauradas. 

- Recomendamos 
a desocupação do edi-
fício o mais breve pos-
sível para que tudo is-
so seja feito. O prédio 
é antigo (33 anos), 

mas a maior parte dos defeitos 
que vimos foi causada real-
mente por erros de construção 
- comentou o engenheiro. 

Na avaliação feita pelo Cor-
po de Bombeiros, o diagnóstico 
também não foi animador. De 
130 itens de segurança verifi-
cados, 45 estavam em desacor-
do. Um único item seria sufi-
ciente para obrigar o TJDF a 
manter o prédio fechado até a  

correção. Agora, a Administra-
ção do Tribunal espera a ajuda 
da Secretaria de Patrimônio da 
União e do governo do Distrito 
Federal para conseguir novos 
locais para o funcionamento 
temporário. Todos os docu-
mentos e processos terão de 
ser transferidos. 

- A Justiça do DF é mantida 
pela União, que nunca nos ne-
gou ajuda. Ainda não temos o 
orçamento para a obra, que 
precisa de projeto e licitação. 
Mas vamos pedir à União que 
nos conceda espaço para fun-
cionarmos. Também podemos 
pedir ajuda ao governador do 
DF. Sempre tivemos bom rela-
cionamento com o Executivo -
afirmou o presidente do Tribu-
nal, que se reúne na próxima 
semana com o ministro da Jus-
tiça, Márcio Thomaz Bastos, 
para tratar do assunto. 

A Vara de Execuções Crimi-
nais que funcionava no edifício 
trabalha em regime de plan-
tão, para não prejudicar presos 
que têm direito à liberdade ou  

progressão de regime. As ses-
sões dos Juizados Especiais fo-
ram suspensas e serão remar-
cadas em breve. Todas as infor-
mações à população estão sen- 

do fornecidas pela Ouvidoria 
do Tribunal de Justiça do DF. 
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Laudo de 
técnicos 
revela que 
prédio não 
foi bem 
construído 


